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Distribuição de uma população de Panonychus ulmi (Koch) (Acari:
Tetranychidae) en macieiras

A. CORREIA MALTEZ

Foi feito o estudo da distribuição duma população de Panonychus ulmi (Koch) ins-
talada num pomar de macieiras, quer durante o período vegetativo quer durante o pe-
ríodo de dormência. O tratamento estatístico dos dados permitiu concluir do modo
de distribuição da população total, das formas móveis e dos ovos, de acordo com os
pontos cardeais, com as datas e com as árvores.
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INTRODUÇÃO

A infestação duma cultura, bem como
dum determinado exemplar do hospedeiro,
começa por focos que gradualmente alas-
tram. Este facto, e principalmente a possí-
vel heterogeneidade na distribuição dum
ácaro fitófago, devem reflectir-se na
atenção com que são feitas as intervenções
fitossanitárias.

OBJECTIVOS

O presente trabalho integra-se ma inves-
tigação conducente à aquisição de conheci-
mentos sobre a possível heterogeneidade na
distribuição da praga sobre o hospedeiro.
A necessidade de mais informação, sobre a
distribuição das formas hibemantes ao lon-
go dos ramos (FAUVEL^ 1978), de acordo

com a idade do lenho (ZAHNER, 1985) e
ainda a necessidade de conhecer os locais
do hospedeiro que podem servir de futuros
focos de infestação (BUSSCHÈRE, 1970),
justificam-no.

Para saber se a distribuição de Panony-
chus ulmi (Koch) pelas copas das árvores
se processava dum modo casual e homogé-
neo, ou seria antes ditada por factores
como exigências de calor ou luz, trabalhá-
mos os dados relativos às colheitas de ma-
terial feitas em 1974/1975, num pomar da
Estação Nacional de Fruticultura Vieira
Natividade (Quinta Nova, Alcobaça).

Por outro lado, estando a praga em Por-
tugal sujeita a Inverno ameno, ao contrá-
rio de noutras regiões da Europa, seria que
as formas hibernantes se distribuíam homo-
geneamente no lenho? Pretendíamos, por-
tanto, saber se entre nós a postura de In-
verno se faria preferencialmente em deter-

* Extraído da dissertação apresentada pelo autor para acesso à categoria de Investigador Auxiliar e discutida em pro-
vas públicas a 26/02/91.



minadas zonas que constituiriam focos de
infestação na Primavera seguinte.

Eram ainda nossos objectivos conhecer a
abundância relativa dos diversos instares do
fitófago no período vegetativo das árvores
e se ele revelava alguma predilecção pelos
pontos cardeais, o que constituiria uma in-
dicação útil para o agricultor na altura dos
tratamentos.

do-se posteriormente, em laboratório, à
análise quantitativa e qualitativa das amos-
tras, com lupa estereoscópica.

Para a distribuição dos ovos de Inverno
foram recolhidos, a 5 e a 19-XI-75, com o
mesmo critério, esporões frutíferos nos
quatro pontos cardeais, sendo posterior-
mente contados em laboratório.

MATERIAL E MÉTODO

As amostragens foram feitas num pomar
de Golden Delicious, com forma livre e oito
anos de idade, numa zona do qual se escol-
heram 12 árvores sem tratamentos durante
o estudo. Este ficou limitado a 1974/1975
por não ser aconselhável continuarem
aquelas árvores sem intervenções fitossani-
tárias, em virtude de funcionarem como fo-
cos de dispersão da praga, que na altura se
sentia na região com grande intensidade.

De 15 em 15 dias, de Maio a Novembro,
eram colhidas em cada árvore e ao acaso 6
folhas adultas por ponto cardeal, proceden-

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que respeita à distribuição dos insta-
res pelas copas, vemos em relação a ovos
(quadros 1 e 2) que ela foi muito homogé-
nea em 1974 e variou pouco em 1975: por
ordem decrescente a norte, a este, a sul e
a oeste.

Em relação às formas móveis, em 1974
(quadro 3) a distribuição foi bastante ho-
mogénea, como as posturas, mas em 1975
(quadro 4) vemos uma pequena variação
parcialmente concordante com a distri-
buição dos ovos: a norte e a este mais abun-
dantes, a sul e a oeste com distribuição bas-
tante homogénea.

Quadro 1.—Distribuição dos ovos de Panonychus ulmi (Koch) por folhas, de acordo com os
pontos cardeais, num pomar de macieiras em Alcobaça durante 1974



Quadro 2.—Distribuição dos ovos de Panonychus ulmi (Koch) por folhas, de acordo com os
pontos cardeais, num pomar de macieiras em Alcobaça durante 1975

28,43 média geral.
5,30 desvio padrão.

Quadro 3.—Distribuição do número total das formas móveis de Panonychus ulmi (Koch) por
folhas, de acordo com os pontos cardeais, num pomar de macieiras em Alcobaça durante 1974

Pelos quadros 5 e 6, com as distribuições
dos totais de indivíduos nos diferentes ins-
tares, somos levados a pensar não ter havi-
do diferenças suficientemente grandes que
nos obriguem a crer em importantes causas

justificativas: houve homogeneidade, acen-
tuada em 1974.

As posturas de Inverno (quadro 7) foram
feitas, tomando os somatórios, por ordem
crescente a norte, a este, a oeste e a sul.



Quadro 4.—Distribuição do número total das formas móveis de Panonychus ulmi (Koch) por
folhas, de acordo com os pontos cardeais, num pomar de macieiras em Alcobaça durante 1975

Quadro 5.—Distribuição da população de Panonychus ulmi (Koch) (número total de indivíduos
nos diferentes instares) por folhas, de acordo com os pontos cardeais, num pomar de macieiras

em Alcobaça durante 1974

Mais numerosas a sul (apenas a 5/11), po-
deriam talvez funcionar como focos de dis-
persão da praga na Primavera seguinte.

Pela figura 1 vemos que em 1974 os adul-
tos oscilaram entre 1 % e 10 %, aproxima-

damente, e que em 1975, a partir de fins de
Agosto, se registou o seu apreciável aumen-
to, ultrapassando os 50 % na amostra refe-
rente a 22/10. Logo após, entraram em de-
clínio acentuado, para voltarem aos valores



Quadro 6.—Distribuição da população de Panonychus ulmi (Koch) (número total de indivíduos
nos diferentes instares) por folhas, de acordo com os pontos cardeais, num pomar de macieiras

em Alcobaça durante 1975

Quadro 7.—Distribuição das formas hibernantes de Panonychus ulmi (Koch) de acordo com os
pontos cardeais, num pomar de macieiras em Alcobaça durante 1975

que haviam registado anteriormente, a par-
tir do fim de Outubro, quando as médias
térmicas decresceram. Na verdade, em
1975, Agosto, Setembro e principalmente
Outubro tiveram dum modo geral médias
térmicas mais elevadas que em 1974, como
se vê na figura 2, elaborada a partir dos re-
gistos termohigrométricos a que tivemos
acesso. Este facto deve justificar o aumen-
to dos adultos no referido período. Em Jul-
ho, atingiram em 1974 valores superiores

aos de 1975 e, do mesmo modo, as médias
térmicas do primeiro ano foram superiores.

Teria sido interessante continuar o estu-
do mais um ano, pois a abundância de for-
mas hibernantes a sul sugeria uma determi-
nação nesse sentido, o que poderia provo-
car maior densidade populacional também
a sul, pelo menos no início das actividade
da praga. Porém, pelo motivo anteriormen-
te exposto, tal não foi possível e, por outro
lado, também as diferenças na distribuição



Fig. 1.—Percentagens relativas dos diferentes instares de Panonychus ulmi (Koch) num pomar de Alcobaça,
durante 1974 e 1975.



Fig. 2.—Registos termohigrométficos de 1974 e 1975, relativos à zona em que o pomar está implantado.

das formas hibernantes não tiveram signifi-
cado estatístico.

Ao longo do estudo, a quantidade de
ovos foi geralmente muito superior à dos
outros instares, até mesmo superior ao so-
matório dos outros instares, o que nos leva
a pensar na necessidade de acaricidas com
efeito ovicida.

CONCLUSÕES

Durante o estudo a distribuição de Pa-
nonychus ulmi (Koch) não dependeu dos
pontos cardeais: população total, ovos, for-
mas móveis e hibernantes tiveram uma dis-
tribuição que não deve ser atribuída à ex-
posição geográfica. Porém, os valores alta-
mente significativos encontrados para da-
tas, durante a fase activa da praga, indicam
que ela variou com as mesmas (quadro 8).

Persistia, no entanto, a hipótese de si-
gnificância estatística para árvores, pois a
sua localização e o facto de quer as restan-
tes árvores do pomar quer as doutro contí-
guo serem sujeitas a tratamentos, levava-
nos a pensar que tal poderia ocorrer, já que
apesar do cuidado nas aplicações nem por
isso aumentava o afastamento do material
recolhido nas amostragens. Por isso, apli-
cámos a mesma análise estatística para pon-
tos cardeais e árvores, que apenas revelou
significância três vezes nos dois anos, para
um critério de 99 % (quadro 9). Em 1974,
a 29/5 e 12/6, a distribuição de P. ulmi de-
pendeu das árvores, pondo-se a hipótese de
algumas terem sido atingidas por pesticidas
arrastados pelo vento.

Também em 1975, a 16/5, houve signifi-
cância para pontos cardeais e a mesma hi-
pótese poderá ser posta para o justificar.
Ao longo dos dois anos e em 26 datas, ape-



nas em 3 encontrámos valores significati- pendente dar árvores e dos pontos cardeais;
vos, o que nos permite dizer que geralmen- mas dependente das datas, como revelava
te a população teve uma distribuição inde- a primeira análise de variância.
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A distributive study of a Panonychus ulmi (Koch) population was made in apple
trees, during both dormant and active periods. The statistical analysis allowed to con-
clude about the distributions of the whole population, the movable forms and eggs,
in compliance with cardinal points, dates and trees.
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